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ASSISTÊNCIA PSICOLÓGICA PARA FAMILIARES DE PACIENTES 

ONCOLÓGICOS ADULTOS EM UM HOSPITAL ESCOLA 

Malena Batecini Gobbi, Mônica Echeverria de Oliveira, Mary Veiga Kroeff, Paula 

Monmamy Jobim, Louise Freitas Lara, Annelise Souza dos Santos, Karen Moreira 

Gama, Thais Lemes Richter - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 

O desajuste do grupo familiar diante do adoecimento de algum membro da família 

provoca angústia, sofrimento, ansiedade e mudanças nos papéis familiares. Desse 

modo é recomendado que assim como o paciente a família também receba 

assistência psicológica. O impacto provocado pelo câncer provoca repercussões 

emocionais no paciente e familiares, no qual a família participa, sofre e vibra em 

cada fase do processo do adoecimento. Objetivo: descrever a atuação do psicólogo 

com os familiares de pacientes oncológicos adultos em um hospital universitário. 

Método: relato de experiência. Resultados: a assistência psicológica de familiares 

de pacientes oncológicos adultos se dá através de solicitação de atendimento 

psicológico via consultoria. A partir disso, a psicologia realiza uma escuta e 

acolhimento destes, sendo realizado uma avaliação inicial e posterior seguimento no 

acompanhamento. O atendimento psicológico da família ocorre durante o período 

de internação hospitalar do paciente, através de técnicas psicológicas breves que 

promovem expressão de sentimentos entre os membros da família, resolução de 

conflitos não resolvidos, elaboração do luto antecipatório, facilitando a compreensão 

do processo de adoecimento e enfrentamento da situação vivenciada. Conclusões: 

tendo em vista o impacto que a doença oncológica produz na estrutura da família do 

paciente, a assistência psicológica faz-se uma prática importante para a construção 

de mecanismos de adaptação e enfrentamento psíquico do grupo familiar.  

Palavras-chave: Assistência Psicológica; Família 
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MANEJO DA RAIVA PARA USUÁRIOS DE SUBSTÂNCIAS PSICOATIVAS 

INTERNADOS EM UMA UNIDADE DE PSIQUIATRIA DE ADIÇÃO 

Charles da Rosa Vieira - Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

 


